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Introdução
A dignidade tem sido estudada até agora em conexão com o trabalho e os trabalhadores no ambiente
organizacional interno sendo que, outros stakeholders, como clientes ou fornecedores, geralmente
não são levados em consideração pelos pesquisadores de dignidade. Do mesmo modo, considerando
que a cultura organizacional influencia a vidas das pessoas nas organizações, é importante estudar
sua relação e seu impacto na dignidade.

Problema de Pesquisa e Objetivo
Entender se existe relação e de que forma se relacionam a cultura organizacional e a dignidade pode
permitir à teoria avançar em mais uma dimensão, tanto no campo dos estudos culturais quando no
de dignidade. Igualmente, para as organizações, o entendimento sobre cultura organizacional e a
dignidade pode levar a novas práticas que priorizem uma vida digna aos membros das organizações.
Neste  contexto  se  insere  este  trabalho,  uma  revisão  sistemática  de  literatura  sobre  cultura
organizacional e dignidade.

Fundamentação Teórica
A vida das pessoas é influenciada no tempo que passam em seu trabalho, ou seja, interagindo com
outras pessoas em uma organização. Nessa interação, os indivíduos carregam seus valores pessoais,
mas também agem de acordo com as normas coletivas e com os significados compartilhados entre os
membros  da  organização.  Esse  “sistema  de  significados  publicamente  e  coletivamente  aceitos
operando para um determinado grupo em um determinado momento” (Petigrew, 1979, p. 574) é
entendido como cultura. Para Hofstede (1991) cultura é a programação coletiva da mente que
distingue os membros de um grupo.

Discussão
Os  artigos  selecionados  nessa  revisão  apresentaram,  de  forma  geral,  relações  entre  cultura
organizacional e dignidade, em diferentes medidas. A cultura organizacional foi apresentada como
ligada a aspectos intersubjetivos que afetam os membros da organização, incluindo caraterísticas
estéticas da vida nas organizações (Pless et al, 2017). Em outro artigo, tratando de suicídios em uma
megacorporação  chinesa,  foi  caracterizada  como  semelhante  a  uma  máquina,  severa  e  de
obediência, não sendo definida diretamente por Lucas et al (2013) mas sim delineada a partir de
seus aspectos normativos.

Conclusão
Esta revisão sistemática utilizou o método PRISMA, que orienta o desenvolvimento de estudos de
revisões sistematizadas para responder as perguntas norteadoras “em relação à dignidade, qual é o
papel da cultura organizacional em sua promoção e/ou violação?” e “de que forma dignidade e
cultura organizacional se relacionam na literatura existente?”. Foi possível depreender que estes
temas, cultura organizacional e dignidade, por mais que tenham elevada importância na vida das
pessoas nas organizações, possuem um longo caminho a percorrer para se tornar mais presente nos
estudos organizacionais.
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